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    [image: ]


    Há tempos ouço profissionais do setor de pagamento pedindo por um livro que lhes conte os detalhes operacionais de uma transação financeira. Principalmente com o objetivo de auxiliar as pessoas que entram no setor de pagamentos sem nenhuma bagagem teórica.


    Para isso teríamos de reunir os profissionais certos para nos contar o que sabem. Os autores deste livro foram meus colegas de trabalho no setor e tive a felicidade de reencontrá-los em um projeto, quando discutimos um pouco sobre o que desejamos fazer com o restante das nossas vidas. 


    O ambiente estava bem adequado para lançar a ideia, a de deixar um legado, colocando no papel um pouco da experiência de cada um. 


    Entretanto, escrever não é uma tarefa simples, ao menos para mim. Não é fácil traduzir na palavra escrita a mensagem que desejo passar ao leitor.


    Dividir conhecimento também não é para qualquer pessoa, você tem de sentir prazer em passar adiante uma informação, uma experiência, para ter sucesso na comunicação.


    Mesmo assim, tenho de confessar que prefiro falar a escrever. Quando você se dirige a um público em uma palestra, por exemplo, é possível receber um feedback instantâneo, e com isso refazer, corrigir e redirecionar sua fala. Certamente, a maioria dos autores não têm essa dificuldade e os admiro muito pela sua capacidade e competência.


    Escrever não é tão simples assim, imagina quando você reúne 11 autores, trabalhando em empresas diferentes, alguns vivendo em diferentes cidades. Começar é fácil, mas terminar a obra exigiu determinação e disciplina.


    Os obstáculos são muitos, desde juntar peças de conhecimento para formar algo maior até construir um texto que tenha um estilo único, como se tivesse sido escrito por uma só pessoa.


    O resultado não poderia ser outro, este livro irá ajudar a muitos profissionais do setor de pagamentos, mesmo aqueles que já atuam no setor irão me dar razão. Você, leitor, irá encontrar informações que nunca lhe contaram e que fará você entender melhor como funcionam os “trilhos” de pagamento com cartões.


     


    Edson Luiz dos Santos







    Prólogo
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    O mercado de meios de pagamento é “nervoso” e, diariamente, temos a sensação de que novas tecnologias e novos processos nascem baseados em tecnologia.


    Esse mercado evoluiu muito em poucos anos graças ao crescimento da tecnologia. E o Brasil foi um dos protagonistas dessa evolução e credibilidade na forma como os meios de pagamento são realizados no mundo.


    A economia brasileira, nas últimas décadas, foi desafiada juntamente com todo o setor bancário e financeiro pelos fatores adversos que abateram sobre o país.


    Nessa linha, nosso sistema bancário é um dos mais, senão o mais, evoluído do planeta, pois a capacidade de adaptação e criatividade do povo brasileiro construiu soluções inimagináveis em outros lugares do globo. Nesse sentido, quando ferramentas são disponibilizadas, como a tecnologia, os brasileiros conseguem se superar em criar soluções.


    Para o mercado de meios de pagamento não foi diferente, e depois da abertura do mercado, em 2010, o que já era sólido ficou mais acelerado diante dos novos entrantes nesse segmento


    A rapidez com que o mercado evoluiu não deu tempo de disseminação do conhecimento sobre esse assunto para os profissionais que chegavam nessa área. Isso fez e faz com os novos contratados demorem para entender todo o “ecossistema” desse mercado, ocorrendo acertos e erros em muitos casos, que fazem parte da história de construção do mercado.


    Felizmente, um grupo de profissionais muito experientes e com grande conhecimento em meios de pagamento resolveu criar este material para orientar as pessoas que chegam hoje nesse mercado, bem como as que chegarão no futuro. A base das transações eletrônicas é a mesma, contudo, há sempre mudanças nas áreas de tecnologia e de segurança para os atores desse “ecossistema”.


    Nas próximas páginas, o leitor conhecerá como surgiu o mercado de meios de pagamento, como ele evoluiu, quais são seus pontos-chave e como ele se comporta com o papel de cada envolvido em uma transação eletrônica.







    CAPÍTULO 1


    BREVE HISTÓRICO
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    Os cartões de pagamento (crédito e débito) são utilizados como forma de pagamento eletrônico para adquirir bens ou contratar serviços, sendo, atualmente, um cartão físico ou virtual, e, na maioria das vezes, ele pode conter um dispositivo de segurança (chip) e dados do portador, também conhecidos como titular do cartão.


    O portador do cartão de crédito recebe mensalmente a fatura para pagamento de todas as despesas realizadas no período e há a possibilidade de quitá-la integralmente ou não, sendo que, nesse caso, serão cobrados juros na próxima fatura. Para o portador do cartão de débito, o valor da transação é debitado diretamente da conta corrente.


    Os cartões de pagamentos são emitidos por instituições, chamadas emissores, autorizadas pelos órgãos reguladores do país, sendo, no caso do Brasil, o Banco Central.


    Os emissores definem o limite de crédito no cartão, ou seja, qual será o valor limite máximo que o portador terá disponível para utilizar em suas transações.


    QUANDO SURGIU O CARTÃO DE CRÉDITO


    O cartão de crédito surgiu, aproximadamente, em 1920, nos Estados Unidos da América, pois os estabelecimentos comerciais disponibilizavam aos clientes mais fiéis, pontuais e confiáveis um cartão de crédito, visto que acreditavam que esses clientes pagariam as contas em dia.


    A história do cartão de crédito mais parecido com o que temos hoje iniciou-se em 1949, quando Frank MacNamara, então presidente do Hamilton Credit Corporation, estava jantando em Nova York, no Major’sCabin Grill, com amigos Alfred Bloomingdale e Ralph Schneider, advogado de Frank. 


    Durante o jantar, eles falavam sobre um problema de um cliente da Hamilton Credit Corporation, que havia disponibilizado cartões de consumo à vizinhança pobre para uso em postos de gasolina e lojas para compras de itens emergenciais.


    Não era um gesto solidário, porque esse cliente cobrava uma taxa por esse serviço.


    O cliente da Hamilton acreditava que quando fosse saldar as dívidas com os estabelecimentos comerciais seus vizinhos já teriam acertado as pendências financeiras com ele, porém, isso não ocorreu e, para saldar as dívidas com os estabelecimentos, foi necessário pedir um empréstimo ao Hamilton Credit Corporation.


    Ao final do jantar, MacNamara percebeu que estava sem dinheiro e sem talão de cheques para pagar a conta. Além da situação constrangedora, foi preciso solicitar à sua esposa que levasse algum dinheiro para ele.


    Como MacNamara era um homem ousado, depois do assunto tratado no jantar e da falta de dinheiro para quitar a conta do restaurante, e lembrando o caso do cliente da Hamilton, surgiu a ideia de criar um cartão de crédito com o nome do portador, que pudesse ser usado em diversos estabelecimentos comerciais e, dessa forma, o dono do cartão teria um tempo para pagar a conta. Isso fez com que MacNamara se tornasse um intermediário entre os estabelecimentos e seus clientes.


    Frank MacNamara e Ralph Schneider criaram, em 1949, o The Diners Club, sendo inicialmente aceito apenas em restaurantes, exclusivamente para pessoas importantes, pois apenas duzentas pessoas amigas de MacNamara possuíam o cartão quando esse foi criado.


    Em 1952, o uso do cartão havia-se expandido para milhares de adeptos e era aceito em muitos outros estabelecimentos, demonstrando o sucesso da ideia de MacNamara.


    Em 1955, o cartão passou a ser emitido em plástico, substituindo os primeiros, que eram confeccionados em papelão.


    Posteriormente, o The Diners Club mudou para Diners Club International, tendo expandido para mais de 50 países, em todos os continentes, e existe até os dias de hoje.


    O sucesso do cartão de crédito logo atraiu outras empresas, tanto que, em 1958, a American Express criou o seu próprio cartão.


    O Bank American Service Corporation, em 1966, também criou o cartão BankAmericard, que rapidamente se tornou um sucesso, sendo aceito por mais de 12 milhões de estabelecimentos. Após algum tempo, passou a se chamar Visa, a marca de bandeira que conhecemos atualmente.


    No mesmo ano de 1966, um grupo de bancos criou a Associação de Cartões Interbancária (ICA), sendo que, em 1969, a associação passou a ser chamada de Master Charge, tendo recebido 20 anos depois, em 1979, o nome de MasterCard.


    Um pouco antes disso, em1975, o Diners lança o Corporate Card, o primeiro cartão corporativo do mundo, que inovou o mercado de meios de pagamento.


    Em 1981, o Citibank adquiriu o Diners Club da Continental Insurance Corporation e passou a administrar os cartões com a bandeira Diners, adquirida anos depois pela Discover, em 2008.


    O CARTÃO DE CRÉDITO NO BRASIL


    Em 1954, o empresário tcheco Hanus Tauber comprou uma franquia da Diners e propôs uma sociedade ao empresário brasileiro Horácio Klabin para lançamento do cartão no Brasil. Uma das características era que o cartão funcionava como um cartão de compra com pagamento integral da fatura.


    O primeiro cartão de crédito com bandeira nacional foi lançado em 1968 pelo Banco Brasileiro de Descontos, conhecido como Bradesco, e se chamava ELO.


    Os cartões emitidos fora do Brasil eram aceitos pela rede criada pelo Bradesco.


    Na década de 90, a Sollo era uma bandeira brasileira de cartão de crédito, criada pela American Express com o objetivo de atingir a classe média. O cartão era emitido pelos bancos Bamerindus, BCN, Boavista e Econômico, e a bandeira foi descontinuada ao final da mesma década.


    Além das bandeiras internacionais aceitas, ocorreu um “boom” de cartões no Brasil entre 1997 até 2010, quando surgiram mais de 70 bandeiras regionais que foram responsáveis pelo aumento das transações no comércio, principalmente em regiões mais afastadas de grandes centros como Rio de Janeiro, São Paulo e demais capitais.


    Ao final de 2006, o cartão de crédito tinha uma ampla adoção pela população brasileira que possuía contas correntes no sistema bancário, apesar de existirem milhões de cartões de crédito, havia muito mais emissões de cartões de débito.


    Alguns emissores, principalmente os bancos, emitem cartões múltiplos que possuem as funções de crédito e débito no mesmo cartão físico.


    O cartão de débito também é uma forma eletrônica de pagamento que permite a dedução do valor da compra diretamente na conta do correntista.


    Em 2011, os bancos Bradesco, Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal se uniram para relançar a bandeira ELO, atingindo a marca de mais de 1 milhão de cartões emitidos no primeiro ano.


    Atualmente, até o lançamento deste livro, essa bandeira é aceita no mercado internacional através de uma parceria com a Diners.


    Dentre as referências existentes no passado, algumas marcas foram importantes para impulsionar a utilização e aceitação dos cartões com a bandeira ELO no mercado. A Credicard foi importante para a emissão, e a Visanet e Redecard, na colocação de máquinas para a captura de transações eletrônicas.


    A Credicard é a mais antiga emissora de cartões do país, pois ela atua, sobretudo, em parcerias com outras instituições financeiras e empresas emissoras, permitindo essas oferecerem cartões de crédito a seus clientes.


    A marca Credicard, no passado, era sinônimo de cartão de crédito no mercado para a população brasileira.


    Em 1995, um grupo de bancos formado pelo Bradesco, Banco Real (atual Santander), Banco do Brasil e o Banco Nacional (atual Itaú) se reuniram e criaram a Visanet (atual Cielo), que possuía a exclusividade com a bandeira Visa Internacional.


    Em 1996, a partir da cisão das atividades de credenciamento da Credicard, os bancos Unibanco (atual Itaú), Itaú, Citibank e a bandeira MasterCard International se uniram para formar a Redecard (atual Rede).


    As duas empresas, Visanet e Redecard, dividiram a captura de transações eletrônicas até 2010, quando ocorreu uma mudança no mercado. A partir dessa data, teve fim a exclusividade entre as operadoras de cartões e as bandeiras, mas veremos com mais detalhes sobre esse acontecimento à frente neste livro.


    VANTAGENS NO USO DO CARTÃO DE CRÉDITO


    O cartão de crédito ou “dinheiro plástico”, como foi apelidado, tem várias vantagens na sua utilização, porque:


    • Não é preciso ter dinheiro em espécie (físico) ou cheque na hora de uma compra;


    • O portador obtém um prazo a mais para pagar a fatura;


    • O titular pode receber benefícios, como isenção da taxa de anuidade, cashback, programa de pontuação ou fidelidade etc;


    • As compras podem ser parceladas e sem a cobrança de juros, sendo isso uma modalidade específica do mercado brasileiro;


    • Realização de compras online na internet;


    • Para o lojista, é garantido o recebimento pela venda, mesmo que o portador não pague a fatura do cartão.


    ASSOCIAÇÕES E ÓRGÃOS DO CARTÃO DE CRÉDITO


    • ABECS - Associação Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito e Serviços


    A ABECS tem a função de apoiar e atuar no mercado de cartões e meios de pagamento para um desenvolvimento sustentável do setor. Ela realiza esse papel desde 1971.


    Ela é composta por associados do segmento, incluindo emissores, bandeiras, adquirentes e iniciadores de pagamento, ou seja, os atores do “Ecossistema”.


    Seu principal objetivo é contribuir para o fortalecimento e expansão do mercado de meios de pagamento, representando seus associados junto ao mercado, poder público, além de órgãos de defesa do consumidor e sociedade em geral.


    A representatividade da ABECS é expressiva no mercado, porque ela trabalha para intensificar o uso consciente dos meios eletrônicos de pagamento e em outras frentes, tais como a divulgação mensal dos números do mercado de cartões emitidos, implantação do Código de Ética e autorregulação do setor, educação financeira dos consumidores, pesquisas sobre produtos e comportamento de mercado.


    Além de promover, anualmente, o Congresso Brasileiro de Meios Eletrônicos de Pagamento, sendo o principal evento do setor.


    • PCI (Payment Card Industry) Security Standards Council


    Trata-se de um fórum global para o contínuo desenvolvimento, aprimoramento, armazenamento, disseminação e implementação de padrões de segurança para a proteção de dados de contas de cartões de crédito.


    O PCI foi fundado em 2006 pelas empresas American Express, Discover Financial Services, JCB International, MasterCard e Visa Inc.


    As regras e normas do PCI garantem a segurança no manuseio dos dados de cartões de crédito em transações eletrônicas, visando a proteger os estabelecimentos e portadores da utilização indevida dos dados.


    O PCI está em constante evolução para detectar ameaças e melhorar os meios de pagamento que o setor tem à disposição para as transações eletrônicas, além de formar profissionais de segurança no padrão.


    • EMV – Europay Master Visa Corporation 


    A EMV é um método de pagamento baseado em um padrão técnico para cartões de pagamento inteligentes e para terminais de pagamento e caixas eletrônicos que podem aceitá-los. A EMV, originalmente, significava “Europay, MasterCard e Visa”, ou seja, as três empresas que criaram o padrão, porém, com o tempo, foi alterada a descrição.


    Os cartões EMV são cartões inteligentes, também chamados de cartões com chip, cartões de circuito integrado ou cartões IC, que armazenam seus dados em chips de circuito integrado, além de tarjas magnéticas para compatibilidade com versões anteriores. Isso inclui cartões que devem ser inseridos fisicamente ou “mergulhados” em um leitor, bem como os cartões sem contato, chamados de contactless, que utilizam NFC (Near Field Communication)que podem ser lidos em uma distância curta utilizando essa tecnologia.


    Os cartões que cumprem o padrão EMV são frequentemente chamados de Chip e PIN ou, Chip e cartões de assinatura, dependendo dos métodos de autenticação empregados pelo emissor do cartão, como um número de identificação pessoal(PIN – PersonalIdentificationNumber) ou assinatura digital.


    Hoje, o principal padrão utilizado pelas bandeiras de crédito, débito e voucher ao redor do mundo é o EMV.


    QUEBRA DA EXCLUSIVIDADE NO MERCADO DE CARTÕES 


    Como falamos, vamos descrever como ocorreu a quebra de exclusividade no mercado de cartões.


    Até o ano de 2010, o mercado de cartões de crédito e débito no Brasil vivia sob o regime de duopólio, ou seja, somente duas empresas operavam nesse mercado. 


    Os cartões das bandeiras MasterCard e Diners eram aceitos somente nas “maquininhas” da Redecard (atual Rede) e a bandeira Visa somente nas “maquininhas” da Visanet (atual Cielo), as duas adquirentes na época.


    Em 2010, a SDE (Secretária de Direito Econômico) impôs que houvesse uma quebra no acordo de exclusividade entre as bandeiras e os adquirentes, responsáveis pela captura, processamento e liquidação das transações eletrônicas.


    Antes dessa quebra, para um estabelecimento comercial poder aceitar as principais bandeiras, era necessário possuir as duas “maquininhas” (Redecard e Visanet), o que aumentavam seus custos operacionais.


    A quebra da exclusividade trouxe ganhos para os estabelecimentos em relação à concorrência e redução de custos, pois os POSs (Point of Sales), as “maquininhas” poderiam capturar transações eletrônicas das principais bandeiras sem necessidade de ter os dois POSs dos principais adquirentes do mercado.


    A partir desse marco no mercado de Meios de Pagamento, houve uma revolução em como cada Adquirente se comportaria a partir daquele momento, pois existiam receitas financeiras de aluguel de POS que contribuíam, significativamente, com a receita financeira total do adquirente, sendo representativo para os adquirentes.


    Essa quebra de exclusividade também promoveu mudanças comportamentais nos portadores, estabelecimentos e várias mudanças no modelo de negócio por parte dos emissores e adquirentes.


    Em contrapartida, as bandeiras viram aumentar suas receitas, devido à maior disponibilidade à qual a marca estava exposta e disponível para uso pelos portadores em diversos tipos de estabelecimentos que possuíam apenas uma maquininha para captura das duas bandeiras.
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